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Já herdeiros!
“E, se nós somos filhos, somos logo herdeiros também, herdeiros de Deus, e co-herdeiros
de Cristo: se é certo que com ele padecemos, para que também com ele sejamos glori-
ficados”. Romanos 8.17
Bem, o Brasil ficou com suas
atenções voltadas para a elei-
ção nos últimos meses, portan-
to, é possível encontrarmos
pessoas que estão felizes por-
que seus candidatos se elege-
ram e outros nem tanto, obvia-
mente pela derrota. Entretan-
to, para o cristão é muito salu-
tar lembrar... que somos filhos
de Deus, herdeiros de Deus e
co-herdeiros de Cristo, então,
se com Ele padecermos (aqui
neste mundo), igualmente com
Ele seremos um dia glorifica-
dos (lá na Jerusalém celestial).

Ora, não importa neste exa-
to momento qual é a posição
em que nos encontramos, pois,
facilmente o desânimo nos as-
salta. O que importa é que esta
verdade acima relatada já é
uma realidade a nosso respei-
to. Eu creio que é uma realida-
de a meu respeito! Eu sou um
herdeiro de Deus e você que
se encontra em Cristo Jesus
pode igualmente se considerar
um (a) herdeiro(a) de todo
patrimônio celestial. Existe
uma glória a nossa espera e ela

independe deste sistema polí-
tico que vivemos e de quem ga-
nhou ou perdeu as eleições. Ela
se encontra bem acima de tudo
isto!

A Palavra de Deus, a mes-

ma que sabe (e que revela) a
nossa pecaminosidade, nossa
natureza caída, nossa limitação,
nossa dificuldade até mesmo de
uma linguagem apropriada
para orar ao Senhor - também
revela-nos que um dia reina-
remos com Cristo. Isso deve (ou
deveria) ser suficiente para
nós. Um dia o veremos como

Ele é, estaremos com Ele e se-
remos semelhantes a Ele...

Sabe lá o que é saber de ver-
dade que um dia... não sabe-
mos exatamente quando... rei-
naremos com Cristo?

Mas louvamos ao Senhor
que nos deixa bem claro que
isso acontecerá “um dia” quan-
do tivermos nosso corpo cor-
ruptível revestido de incorrup-
tibilidade, todavia, enquanto
estamos aqui padeceremos
com Ele.

Ergamos nossas cabeças!
Nós não nos encontramos em

derrota, mas apenas “padece-
mos” juntamente com o Senhor
neste mundo, vestindo um cor-
po corruptível.

Já somos filhos e herdeiros
de Deus e co-herdeiros de
Cristo.

Existe uma glória indizível
à nossa espera que dificilmen-
te encontraremos palavras
apropriadas para descrever, to-
davia, existe uma graça a nos-
sa disposição para que vença-
mos aqui (no mundo) a fim de
que reinemos ali (no céu) e
quando conseguimos visualizar
isso, não somos mais abalados
pelo sistema perversamente
político que temos em nosso
país! Um dia céus e terra pas-
sarão, mas as Palavras do Se-
nhor jamais! Aleluia!

Senhor acende Teu fogo em nós para
que possamos assimilar esta tão
grande realidade que já nos per-
tence! Amém!

Vilson Ferro Martins
Min. Voz do Trono - Ap. 19.5
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8418-3099

Ministério Diaconal
Arlindo Pereira da Silva —
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Claudir Fernandes (45) 3222-2911
Judenil Correa (45) 3326-9197
Jurandir de Freitas Meira (45) 9949-7064
Patrícia R. Santos Alves (45) 9944-1696
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077
Vanderlei Freitas Alves (45) 9934-3737

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Grupo Familiar
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto da Família

Ministério Pastoral
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 3326-2382

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Ministério Diaconal
José Cassimiro de Souza (45) 3038-4584

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ministério Diaconal
Emília Purcino Fanelli —

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Terça 20:00 Círculo de Oração
Quinta 20:00 Estudo Bíblico
Sábado 20:00 Culto de Celebração
Domingo 20:00 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Ângelo Bastian (49) 8804-3418

Ministério Diaconal
Ana Cláudia Queiroz (45) 9111-0371
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Fábio Ferreira de Queiroz (45) 9111-0371
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306
Marcos Roberto Sinhuri (45) 9133-5055

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Prs. Arildo e
      Ivanete Campestrini (45) 3038-1687

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3228-5109

Ministério Diaconal
Cecília da Costa (45) 3228-3319
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Eliete Beatriz da Costa (45) 9117-2007
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Reni V. Sparremberger (45) 9134-9542
Sidinei da Costa (45) 9117-2007

São Miguel do Oeste
Rua Almirante Tamandaré, 1279
São Miguel do Oeste - SC
Fone: (49) 3622-4087

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quarta 14:30 Tarde da Bênção
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (49) 9998-1450

Ministério Diaconal
Diego Crivelatti (49) 8419-3453
Renato Donassolo (49) 3622-7248
Roberto Cesar Ristow (49) 8827-1112

Perguntas e respostas
sobre reciclagem
É preciso separar o materi-
al em lixeiras ou sacolas de
cores diferentes?

Não. Ao contrário do que a
maioria da população pensa, não
é necessário separar o lixo por
materiais. A única separação que
deve ser feita é entre o lixo
reciclável e o não reciclável. No
momento em que o lixo chegar nas
cooperativas de reciclagem será
necessária uma nova triagem, por
isso não é preciso fazer a separa-
ção em casa.

O que devo fazer com pi-
lhas usadas?

Pilhas e  baterias devem ser
devolvidas em locais de coleta
como lojas especializadas.

Como faço para descartar
lâmpadas fluorescentes?

Estas lâmpadas contém mer-
cúrio, um metal altamente tóxico

e bastante volátil, por isso não
devem ser quebradas. Algumas
instituições já trabalham com a
reciclagem deste material.

Quanto se economiza fa-
zendo reciclagem?

Papel - 1 tonelada de papel
reciclado evita o corte de 15 a 20
árvores, economiza energia elétri-
ca e 10 mil metros quadrados de
água.

Metal - 1 tonelada de alumí-
nio reciclado evita a extração de 5
toneladas de minério. 100 tone-
ladas de aço reciclável poupam 27
kWh de energia elétrica e 5 árvo-
res usadas como carvão no pro-
cesso de minério de ferro.

Plástico - 100 toneladas de
plástico reciclado evitam a extra-
ção de 1 tonelada de petróleo

Vidro - 1 tonelada de vidro
reciclado evita a extração de 1,3
tonelada de areia.

Fonte: www.estadao.com.br

•Chiclete 5 anos
• Lata de aço 10 anos
• Vidro mais de 10 mil anos
• Plástico mais de 100 anos
• Madeira 6 meses
• Papel 3 meses a vários anos
• Cigarro (filtro) 3 meses a vários anos
• Lata de alumínio mais de mil anos
• Restos orgânicos 2 a 12 meses

Fonte: www.estadao.com.br

Tempo de decomposição
de cada tipo de detrito
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O Jornal da Casa é um órgão oficial de comunicação informativa e educativa
da Casa de Oração Para Todos os Povos, desenvolvido com o objetivo de
levar mensagens de reflexão e edificação aos leitores. O Jornal da Casa não
tem fins lucrativos e os recursos obtidos através de anúncios comerciais são
destinados exclusivamente ao custeio da produção, impressão e divulgação
do mesmo.
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Prezados irmãos e amigos leitores do Jornal da Casa, me alegro por chegar
até você através deste espaço. Desejo a todos as ricas bênçãos de Deus e oro
para que o Senhor conceda entendimento e discernimento de Sua santa
vontade. Vivemos dias difíceis, creio que muito próximos da segunda vinda
do Senhor Jesus e, como não poderia ser diferente, o inimigo sabe bem disso
e tenta enganar o povo de Deus, fazendo-o desviar sua atenção das verdadei-
ras prioridades, e gastar seu tempo com coisas desnecessárias para sua vida.

Muitos vão ter seu amor pelas coisas de Deus se apagando, pois o próprio
Jesus disse, mas peço a Deus que tenha misericóridia de nós e do nosso povo,
para que possamos nos manter firmes nos princípios emanados da Palavra de
Deus e não nos deixarmos ser levados pelas artimanhas de Satanás. Creio que
nestes últimos dias da igreja aqui na terra, precisamos buscar, mais do que
nunca, viver uma vida de comunhão íntima com Deus através da leitura e
estudo bíblico, da oração e de uma vida de testemunho, pois esta é a melhor
pregação da palavra de Deus.

Olhe para cima! De lá vem a nossa redenção.
Mesmo que sejamos bombardeado pelas setas do
inimigo, não seremos derrotados, pois em Cristo
Jesus somos mais do que vencedores.

Que Deus nos abençoe!

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Seja um vencedor nestes
dias tenebrosos

“Quem crê em mim, como diz a Escritu-
ra, do seu interior correrão rios de água
viva”. João 7.38

Derramando o
interior
Certa ocasião, uma das enfermei-
ras, em um hospital de Londres,
reclamou com o Capelão Geral
que estava indignada pela forma
rude com que havia sido tratada
por alguns pacientes. “Agradeça a
Deus por isso,” foi a resposta.
“Como assim?” perguntou, surpre-
sa, a enfermeira.

O Capelão respondeu “Porque
se você está levando uma vasilha
e alguém esbarra em você, só o que
está dentro da vasilha pode ser
derramado. Quando as pessoas nos
julgam mal e nos perseguem, nós
somente podemos derramar o que
está do lado de dentro. No caso de
uma pessoa sem Deus, provavel-
mente reagirá com um palavrão ou
mesmo rogará uma praga. Mas se
você estiver cheia do Espírito Santo,
manifestará o amor de Cristo e
surpreenderá ao agressor.”

Todos nós, em algumas ocasi-
ões, experimentamos situações
onde somos vítimas de agressões
injustas e desnecessárias. Às vezes
não entendemos a reação grosseira
de uma pessoa amiga, ou uma pa-
lavra dura em um momento em que
não havia motivos para isso. E qual
tem sido a nossa atitude na hora da
ofensa? Rebatemos com a mesma

intensidade a violência sofrida ou,
como filhos de Deus que devem
produzir os frutos do Espírito, man-
temos a tranquilidade e o domínio,
oferecendo o outro lado, ou seja, um
gesto de amor e compreensão?

Certamente tudo dependerá do
nosso compromisso e envolvimento
com o Senhor. Se somos cristãos
mas continuamos inseridos no
contexto deste mundo, provavel-
mente ainda teremos coisas mun-
danas a jogar para fora de nosso
interior. Se a nossa vida já foi intei-
ramente lavada pelo Senhor Jesus
e se O levamos dentro do coração,
nada mais de mal poderá ser usa-
do naquela hora e o nome de Jesus
será glorificado em nossa atitude.

Que tenhamos sempre moti-
vos para agradecer a Deus, quan-
do formos alvos de ataques
injustificáveis daqueles que nos
cercam. E que o amor do Senhor,
dentro de nós, seja sempre usado
em toda e qualquer circunstância.
Assim sendo, todos serão abenço-
ados e a paz de Deus jamais nos
deixará.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!
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Sobre meninos e homens
“E não vos conformeis a este mundo, mas transformai-vos pela renovação da
vossa mente, para que experimenteis qual seja a boa, agradável, e perfeita vontade
de Deus” Romanos 12.2
Às vezes viajo pelo passado.
Recordo minha infância
numa fazenda na bela
Palotina. Doces e edificantes
recordações. Lembro-me da
casinha modesta, sem forro e
com frestas nas paredes e no
assoalho. Bem ventilada, por-
tanto! Nada de modernidades
como geladeira e televisão,
mesmo porque não havia luz
elétrica. Entretanto, nada dis-
so nos fazia falta. Afinal de
contas, como sentir falta da-
quilo quer nunca se teve? Ou
saudades do que não se viveu?

Havia amizade verdadeira
entre a turminha, meninos e
meninas. Nada de segundas in-
tenções, desonestidade ou mal-
dade. Éramos companheiros
de verdade. Aos mais velhos,
senhor e senhora. Benção pai,
benção mãe. De mãos postas.
Obediência cega às normas dos
pais. Claro que sempre havia
um deslize aqui, outro acolá.
Sabem como é, saudades de
umas boas cintadas. Não, não,
ninguém nunca morreu por
causa disso. Quem mandou
sair em altas disparadas com
os cavalos de corridas sem o
consentimento do fazendeiro?
Quem autorizou as touradas
clandestinas com bezerros
quase indefesos? Quem foi o
maluco que permitiu amarrar
bombinhas na cauda dos ga-
tos só pra ver os pobres coita-

dos em desabalada carreira
aterrorizados com as explo-
sões? Entenderam o porquê das
cintadas? Pois é.

À noite, pausa para ouvir
as histórias dos pais. Algumas
verossímeis, outras, nem tan-
to. Ora interessantes, ora so-
nolentas. Em meio às longas
conversas, broncas, elogios e
ordenanças.

Vivíamos com tamanha in-
tensidade nossa meninice que
nem em nossos mais futuris-
tas devaneios imaginávamos
que um dia teríamos nossa
própria família. Que ficaría-
mos adultos. E que viriam os
filhos, responsabilidades
homéricas. Que viria a velhi-
ce, os netos, bisnetos, e que
morríamos.

A pureza daqueles belos
tempos era tocante. Onde é
que tudo isso foi parar? Onde
foi que muitos perderam a ca-
pacidade de um sorriso aber-
to, espontâneo? Em que altu-
ras da vida alguns trocaram a
alegria contagiante pela me-
lancolia que os leva à depres-
são, ao fundo do poço? Em
que lugar da longa jornada se
perdeu a essência de criança?
Onde foi que os sonhos se
evaporaram?

Com o passar dos anos uns
tantos vão se moldando ao
mundo. As influências de toda
espécie vêm. Pegajosas. Nem

todas edificantes, infelizmen-
te.  Assisti a muitos se perde-
rem pelo caminho por se ren-
derem aos apelos do mundo.
Pela misericórdia de Deus,
sou privilegiado, um sobrevi-
vente.

Pergunto a você, como foi a
sua infância? Maravilhosa?
Sofrida? Não importa a res-
posta. Importa que você esteja
aí. E estando aí, como vives a
sua vida hoje? Essa resposta é
importante. E eu espero que
você esteja vivendo sob as asas
do Criador! Em tudo procu-
rando fazer a Sua vontade, ca-
minhar os Seus caminhos.
Nossa meninice passou, foi
bom enquanto durou. Hoje
somos adultos, pais, avós, e te-
mos grandes responsabilidades,
conosco e com nossos descen-
dentes. Como você tem agido?
As coisas estão cada vez mais
difíceis, o cerco está se fechan-
do. Satanás está atacando im-
piedosamente, tentando roubar
nossos filhos, nossas esperan-
ças, alegrias, certezas absolu-
tas, nossa alma, enfim. Como
você tem reagido? Ou nem
tem? O conformismo tem to-
mado conta do seu viver? Ah,
sabe, esse mundo de hoje é as-
sim mesmo, é a modernidade.
É exatamente assim que o di-
abo quer que você pense. Sai-
ba que Deus não preservou sai
vida até aqui por nada, sem

propósitos. Ele tem planos
para você, mas o tempo urge.
É necessário buscá-Lo ainda
hoje, pois ainda hoje e possí-
vel encontrá-Lo. Você já teve
aquela sensação pouco agradá-
vel de que, de repente, as coi-
sas se lhe escaparam por entre
os dedos? Você foi deixando
pra depois, pra mais tarde, para
amanhã, e quando percebeu
era demasiado tarde. Existem
dois dias em que nada pode ser
feito: o ontem e o amanhã. Um
já foi, o outro, não te pertence.
O seu tempo chama-se presen-
te. Eis que estou à porta e bato;
se alguém ouvir a minha voz,
e abrir a porta, entrarei em sua
casa, e com ele cearei, e ele
comigo (Ap 3;20). Essa porta é a
entrada do seu coração. E por ela só
entra quem você permitir. Só você tem
a chave. E Jesus, educadamente, não
entra sem ser convidado. Ele quer te
levar à pureza dos seus tempos de me-
nino ainda que você, hoje, seja um ho-
mem.

Pare, preste atenção. Ouça.
Está ouvindo? Ele está baten-
do. Abra!

Que Deus nos abençoe!

Para meditar:
Leiam 1 Coríntios 13.11.

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br
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O culto a Deus sem
ansiedade
Vivemos em uma sociedade
ansiosa. Uma nuvem de ansi-
edade que envolve o mundo
hoje.

Vemos pessoas ansiosas,
com um coração ansioso,
cheio de dúvidas.

Vivemos na geração da an-
siedade. Isto muitas vezes se
translada com força aos prin-
cípios básicos da igreja. Te-
mos conhecido um Deus que
tem tempo para tudo, mas
queremos que tudo aconteça
agora!

 Nossas reuniões tem um
tempo para começar e outro
para terminar. E muitas vezes
o tempo em que damos culto
a Deus, é um tempo cheio de
ansiedade. Por exemplo, se em
uma reunião deixamos os mi-
crofones de lado e não há ne-
nhuma pessoa dirigindo des-
de a frente, dizendo: "levanta
as mãos, aplaude, canta..." ou
se alguém diz: "Vamos ouvir
a Deus" e há um silêncio pro-
longado, quanto tempo pode-
mos agüentar?

Quando estamos adorando
ao Senhor com nossos cora-
ções abertos em sua presença,
sentindo unidade com o Es-
pírito Santo, abrindo nossas
vidas e nossos lábios, não vai
faltar alguém que acabe com
tudo isso porque há muito o
que fazer. Isso é ansiedade.

O mesmo acontece em nos-
sa vida pessoal quando ado-
ramos ao Senhor em nosso

quarto, a sós, em intimidade
verdadeira e plena com Deus.
Quanto tempo dedicamos
sem começar a pedir, pedir,
pedir?

 Para aprender o que é a

verdadeira adoração, o espí-
rito de ansiedade tem que sair
da vida da igreja e de cada um
de nossos corações, para que
o Senhor possa desenvolver
uma verdadeira intimidade
conosco através do seu Espí-
rito.

 Como se chega a ter inti-
midade com uma pessoa?
Quando eu conheci a Rosana,
minha esposa, passava tempo

com ela. Muitas vezes somente
a olhava. Conhecer uma pes-
soa leva tempo.

 A intimidade com o Se-
nhor também leva tempo. A
verdadeira adoração, que

Deus quer fazer brotar em
nós como igreja, leva tempo.
É um tempo precioso e vali-
oso que Deus quer desenvol-
ver em nós como igreja, como
família, como corpo, como
congregação, como líderes
do louvor, como músicos.
Todos nós devemos desenvol-
ver esta comunhão com o Se-
nhor.

 Para muita gente a adora-

ção é um pequeno tempo de
música. Para outros é um es-
tilo de música. Crêem que há
um irmão que se dedica as
canções de louvor e outro que
se aboca as de adoração. Pen-
sam que existe um tipo de
louvor e outro de adoração,
uns músicos de louvor e ou-
tros de adoração. Mas Jesus
disse em João 4:23 (este é um
texto muito conhecido por
todos, muito lembrado pela
restauração, mas vivido por
poucos).

 "Mas vem a hora e já che-
gou, em que os verdadeiros
adoradores, adorarão o Pai
em espírito e em verdade:
porque são estes que o Pai
procura para seus adorado-
res.” Deus busca adoradores.
Deus quer ensinar-nos nes-
tes dias a sermos adoradores
que o adorem em espírito e
em verdade.

A vida de adoração é algo
que encontra seu fundamento
no interior, não no exterior. A
verdadeira adoração que o Pai
deseja não é algo produzido
de fora para dentro, sim de
dentro para fora.

Por isso Deus quer tirar a
ansiedade da igreja para que
em nosso interior se possa
produzir esta verdadeira ado-
ração.

Asaph Borba
Extraído do site adorar.net

“A vida de adoração é algo que encontra seu
fundamento no interior, não no exterior.”
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Qual o preço de nossa fidelidade
“Mas buscai primeiro o seu reino e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão acres-
centadas” Mateus 6.33

Na época da Guerra Civil
americana, os negócios com al-
godão eram ilegais.Apesar da
proibição, muitos especuladores
sem escrúpulos tentavam com-
prar algodão no sul. O objetivo
era fazê-lo atravessar as linhas
da União e vendê-lo com grande
lucro no norte. Um desses
especuladores abordou o capitão
de um barco a vapor no
Mississippi oferecendo-lhe 100
dólares para que transportasse o
algodão para ele. O capitão re-
cusou, lembrando-lhe que era
ilegal. “Eu darei a você 500 dó-
lares, disse o homem. “Não,” res-

pondeu o capitão. “Eu lhe ofere-
ço 1.000 dólares.” “Não,” disse
novamente o capitão. “Eu au-
mento a proposta para 3.000
dólares.” Neste momento, o ca-
pitão pegou sua pistola e apon-
tando-a para o homem falou:
“Saia deste barco! Você está che-
gando muito próximo do meu
preço.”

Até que ponto conseguimos
resistir às tentações oferecidas
pelo mundo? Qual tem sido o
preço de nossa honestidade? Te-
mos sido capazes de suportar,
conservando a fidelidade ao nos-
so Deus que nos tem convocado

a viver de maneira pura e santa?
A história do “quero levar vanta-
gem em tudo” tem podido ofus-
car o brilho da presença de Cris-
to em nossas vidas? Temos ven-
dido a nossa bênção por uma
promoção no emprego, ou por
uma nota na Faculdade, ou pela
nossa aceitação em um determi-
nado grupo de amigos?

Jesus nos libertou do pecado e
das trevas deste mundo,
ofereceu-nos perdão e todo tipo
de bênçãos exatamente para que
nos afastássemos das negociatas
ilícitas. Aquilo que pode parecer
um lucro imediato ou um

progresso sem muito esforço, pode
ser, na realidade, o primeiro passo
para a nossa destruição. Podemos
até dar vários passos rápidos à
frente, mas não contaremos com
as mãos do Senhor nos segurando
e guiando, e a possibilidade de
uma grande decepção pouco
adiante é quase certa.

Deus pode acrescentar tudo
de que você necessita, na hora
certa e da forma correta. Não
venda, de jeito nenhum, a sua
bênção.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet

Onde está a alegria e o
regozijo?
“Acaso não está destruído o mantimento diante dos vossos olhos? E da casa do nosso
Deus a alegria e o regozijo?” Joel 1.18
Até parece que o profeta Joel é
contemporâneo nosso e que anda
assistindo a muitos cultos em
muitas igrejas por aí, observando
a maneira como o povo presta o
culto ao Senhor e como interage
com o louvor, a adoração, a oração
e a palavra. Todavia, ele teceu o
comentário aproximadamente
835 a.C, mas conseguiu antever
uma situação que marca esta nos-
sa geração. Na verdade, estava
prevendo que dias assim, seriam
precursores da chegada do “dia
do Senhor”. Dias onde a alegria
parece que em muitos lugares, foi
erradicada do meio do povo.

É de se supor que tudo se ini-
cia dentro de cada um quando se
refere a práticas espirituais, ou seja,
ninguém conseguirá evidenciar

alegria e regozijo, caso não tenham
“alegria e regozijo” emanando de
seus corações. Deus, observando
que tal atitude marcaria uma épo-
ca, deixou escrito uma exortação
para que tal situação não ocorra
para aqueles que perseverarem.
A questão não é anular a situa-
ção, mas não permitir que ela
adentre em nossos corações nos
infeccionando, portanto, a exorta-
ção segue nos seguintes moldes:
“Ainda assim, agora mesmo, diz o
SENHOR: Convertei-vos a mim
de todo o vosso coração; e isso com
jejuns, com choro e com pranto.
Rasgai o vosso coração, e não as
vossas vestes, e convertei-vos ao
SENHOR, vosso Deus, porque
ele é misericordioso, e compassi-
vo, e tardio em irar-se, e grande

em benignidade, e se arrepende
do mal. Quem sabe se não se vol-
tará, e se arrependerá, e deixará
após si uma bênção, uma oferta
de manjares e libação pa ra o SE-
NHOR, vosso Deus? Tocai a
trombeta em Sião, promulgai um
santo jejum, proclamai uma as-
sembléia solene. Congregai o
povo, santificai a congregação,
ajuntai os anciãos, reuni os filhi-
nhos e os que mamam; saia o noi-
vo da sua recâmara, e a noiva, do
seu aposento. Chorem os sacer-
dotes, ministros do SENHOR,
entre o pórtico e o altar, e orem:
Poupa o teu povo, ó SENHOR, e
não entregues a tua herança ao
opróbrio, para que as nações fa-
çam escárnio dele. Por que hão de
dizer entre os povos: Onde está o

seu Deus? “- Joel 2:12-17.
Como é desagradável ouvir al-

guém questionar: Onde está o seu
Deus? ...não é mesmo? Mas, afi-
nal, onde está? Se sabemos onde
e temos convicção, temos igual-
mente alegria e regozijo, mesmo
que a vida no momento não nos
seja tão favorável. A alegria e o
regozijo precisam ser resgatados
na vida de todos aqueles que já
não os sentem, mas a decisão é de
cada um, pois tais sentimentos se
tornam um estilo de vida.

Shalom!

Vilson & Vilma Martins
Min. Voz do Trono - Ap. 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br
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junto as ombreiras da porta do Senhor,
igualmente contará com a “felicidade” -
(Provérbios 8.34).

5) Quem se compadece dos pobres,
isso lhe acarretará em “felicidade” -
(Provérbios 14.21).

6) A confiança no Senhor, também
produz “felicidade” - (Provérbios
16.20).

Agora, vejam que coisa mais curiosa
que também produz felicidade!

7) Quem consegue permanecer livre
de casamento, lógico que guardando-
se em santidade - também isto produz
“felicidade” - (1 Coríntios 7.40).

Quase que todas as coisas que
mencionamos acima é possível ao não
cristão exercitar e ser uma pessoa feliz,
ter ventura, bem-estar, bom resultado,
bom êxito; entretanto, será este o tipo
de “felicidade” proposta por Deus,
segundo o Evangelho?

...continua...

Vilson Ferro Martins
Min. Voz do Trono - Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

Felicidade

Que incrível! Desde 1999 escrevendo
mensagens bíblicas e de repente, em
resposta ao questionamento de uma
irmã, percebi que nunca havia escrito
algo sobre felicidade, ainda que, vez ou
outra mencionasse aqui ou ali tal subs-
tantivo. Gosto de um programa na rá-
dio BBN que diz: “Felicidade começa
com fé” - Tudo a ver!

Afinal, o que é felicidade?
Segundo o dicionário Michaelis é:

Estado de quem é feliz. Ventura (sorte,
acaso, destino). Bem-estar,
contentamento. Bom resultado, bom
êxito.

Ora, se a Bíblia é a Palavra de Deus,
fala do Deus de amor e de toda Sua
expectativa em prol da raça humana,
então por que encontramos apenas
duas vezes a palavra “felicidade” no
Antigo Testamento e nenhuma sequer
no Novo Testamento? Curioso, não?

Minha pesquisa se deu com a Bíblia
Edição Corrigida e Revisada Fiel ao
Texto Original. Nela encontramos, tanto
no Velho Testamento como no Novo
Testamento outros termos como: prazer
(54 referências),  gozo (56),
contentamento (8), alegria (143),

(atente para este termo) bem-
aventurado (47) e,  f inalmente
(excepcionalmente na versão Almeida
Revista e Atualizada) feliz (14). Isto
sem mencionar as dezenas de “melhor”
que a Bíblia relata fazendo menção de
que - por exemplo - “Melhor é o pouco
com o temor do Senhor, do que um
grande tesouro onde há inquietação” -
(Provérbios 15:16). Subjetivamente
observamos que está implícito uma
forma de felicidade!

Como o adjetivo “feliz” mais se
aproxima de “felicidade”, então vamos
analisar algumas situações que a Bíblia
afirma que podem produzir “felicidade”
aos que praticarem:

1) Para pessoas íntegras, retas e que
procuram paz, haverá “felicidade” -
(Salmo 37.37).

2) Quem teme ao Senhor, será “feliz”
e há promessa de que sua família
igualmente o será - (Salmo 128).

3) Pessoas que acham sabedoria e
procuram entendimento, também
concorrem para obterem “felicidade” -
(Provérbios 3.13).

4) Quem dá ouvidos ao Senhor, e
cada dia se empenha por permanecer

“Sobrevieram-me pavores; é perseguida a minha honra como pelo vento; e
como nuvem passou a minha felicidade”. Jó 30.15

você pode fazer – pela graça de Deus
– as escolhas agora que o levarão para
um patamar que você ainda não
experimentou. Tudo é uma questão de
escolha.

Para Meditação:

“Da soberba, só provém contenda, mas com
os que se aconselham se acha a sabedoria”
Provérbios 13.10

Pr. Nélio DaSilva

Uma questão de escolha

Imaturidade é pensar que você tem
todas as respostas; sabedoria é estar
consciente de que você não as tem.
Fraqueza consiste em tentar contro-
lar tudo ao seu redor; força consiste
em graciosamente aceitar e valorizar a
realidade da vida.

Insegurança é o constante desejo
de ter mais e mais; confiança é saber
que você já tem o suficiente. Fracassar
é pensar que você pode progredir ao
empurrar as pessoas para baixo.
Sucesso é entender que, quanto mais

você coloca outros para cima, mais e
mais você também subirá.

Desespero é comprometer a si
mesmo com coisas rasas e superficiais
que, muito em breve, se desvanecem
e morrem. Alegria consiste em encher
o seu mundo e sua vida com coisas
que real e verdadeiramente importam.
A cada momento,  você  tem a
capacidade de viver com sabedoria,
força, confiança, sucesso e alegria. Não
é uma questão de sorte ou acaso, mas
sempre uma questão de escolha. E

“ Muitos recebem o conselho, mas somente o sábio desfruta de seu benefício”.
Thomas George

Recuperar
ânimo
O povo, quando fica nervoso,
faz coisas que depois se arre-
pende. Falavam em apedrejar
Davi. Claro que ele estava an-
gustiado, nada mais natural,
mas aí apareceu sua ligação
profunda com o Senhor. Davi se
recupera buscando ânimo em
Deus. Isso é atitude de quem
conhece ao
Deus verda-
deiro, que o
ama, que pre-
fere fazer cer-
to do que en-
carar sozinho.

Esse tal-
vez seja um
dos grandes problemas de nos-
sos dias, pois cada vez menos
pessoas buscam ânimo no Se-
nhor. Eu não sou contra os psi-
cólogos, terapeutas, conselhei-
ros e afins. Aliás, defendo o
exercício honesto de suas pro-
fissões como algo de elevado va-
lor para a sociedade. Mas mui-
ta gente não precisaria estar em
tratamento se estivesse em san-
tidade. Se buscasse a face do
Deus vivo não precisaria bus-
car ajuda clínica.

Obviamente cada caso é um
caso e não se deve generalizar,
mas uma coisa é certa e vale
para todo mundo: Deus é fonte
de refrigério, de socorro e de âni-
mo. Nele qualquer um de nós
encontra uma fonte para se re-

animar. Assim como foi com
Davi, Deus tem interesse em ser
com todos nós, com qualquer
um de nós.

Eu vivo dias difíceis e vivo
dias maravilhosos, deliciosos. A
diferença não é a presença ou
ausência de Deus e sim as cir-
cunstâncias ao meu redor. As-

sim como
Davi nesse
e p i s ó d i o ,
meu ânimo e
minha an-
gústia são
afetados pelo
que está ao
meu redor.

Mas nada afeta minha confian-
ça em Deus, seja para mais ou
para menos. Isso não pode acon-
tecer. Confio em Deus pelo que
Ele é, não pelo que acontece ao
meu redor.

Davi se reanimou no Senhor
diante de um povo que queria
apedrejá-lo, e talvez até com ra-
zão. Não importava a situação.
Sejamos assim também.

“Pai amado, que maravilha não
precisar olhar ao meu redor para
saber se posso confiar em Ti. Me
ensina a ser mais confiante e mais
motivado por Ti.”

Mário Fernandez
www.ichtus.com.br

“Davi muito se angustiou, pois o povo
falava de apedrejá-lo, porque todos es-
tavam em amargura, cada um por cau-
sa de seus filhos e de suas filhas; porém
Davi se reanimou no SENHOR, seu
Deus” . 1 Samuel 30.6

“Mas muita gente não
precisaria estar em

tratamento se estives-
se em santidade”.


